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Pouco tempo após a primeira descrição da anemia falci-
forme por Herrick, em 1910,1 pesquisadores brasileiros, como
Silva e Accioly, já demonstraram seu interesse pela doença,
realizando trabalhos pioneiros publicados na década de 40.2,3
Entre as décadas de 60 a 80, surgiram estudos sobre a inci-
dência da anemia falciforme em diferentes regiões brasileiras.
Tais trabalhos revelaram uma distribuição heterogênea, mas
de grande relevância clínica.4,5
A constatação de que a anemia falciforme era a doença
monogênica de maior frequência no Brasil6,7 e, portanto, um
problema de saúde pública,8 foi um dos principais subsídios
para a inclusão da triagem para hemoglobinopatias no Progra-
ma Nacional de Triagem Neonatal (PNTN), determinada em
2001, através da Portaria nº 822/01 do Ministério da Saúde.
Desde então, vem sendo possível a obtenção de dados mais
acurados sobre a frequência da doença em nosso meio.6,9
Reflexo da instituição desta portaria pode ser visto no cres-
cente número de publicações enfocando a incidência regional
da hemoglobina S e de suas variantes.
Acreditamos que o maior conhecimento da frequência
da anemia falciforme é premissa importante, porém não sufi-
ciente para que o objetivo primordial de se estudar esta
doença seja alcançado: a melhora da qualidade de vida de
seus portadores. Para atingirmos esse objetivo, é necessário
o desenvolvimento de ações eficazes nas áreas médica, psico-
lógica e social, o que torna imprescindível que elucidemos os
aspectos psicossociais característicos desse grupo de indiví-
duos.
Mesmo em termos mundiais, são poucos os estudos
nessa área, em especial quando comparados com as publi-
cações relativas à fisiopatologia e/ou tratamento da anemia
falciforme. Em recente pesquisa, de 3.100 artigos sobre a
anemia, publicados em 2009, apenas 11 (0,35%) tratavam dos
aspectos psicossociais. Entretanto, se não compreendermos
o meio em que vive o portador de anemia falciforme, suas
condições de escolaridade, trabalho e seguridade social, esta-
remos tendo uma visão míope da doença e, consequente-
mente, as soluções eventualmente propostas carecerão de
eficácia.
A publicação atual10 vem ao encontro da necessidade
de esclarecimento das condições psicossociais da população
portadora de anemia falciforme. Esperamos que esse estudo
venha a estimular outros pesquisadores a realizarem inves-
tigações na área, que é importante, porém ainda pouco valo-
rizada.
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